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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 04/2012
Soberano Plenário,

Considerando o fato de a Constituição Federal assegurar ser a Saúde é um direito do cidadão que deve ser garantido pelo Estado, mas mesmo assim a maioria dos hospitais públicos, entre os quais os municipais, não conseguem bancar sozinhos os custos consequentes. Ainda, a Constituição exige que cada município deva investir não menos do que 15% (quinze por cento) em saúde. No nosso caso somos sabedores de que há anos vimos investindo bem mais do que isso, uma condição, aliás, que sacrifica um orçamento tímido como o nosso;

Considerando que o Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira, ao funcionar sob os padrões exigidos no sistema SUS, sem dúvidas é o órgão mais oneroso do Departamento de Saúde, por isso, desde gestões anteriores, esforços políticos vêm se dando no sentido de se obter verbas em outras esferas de poder para lhe serem direcionadas, inclusive com solicitação de possibilidade para assumirem a sua administração. Esgotados tais esforços, a terceirização do Hospital passou a ser discutida na gestão anterior, quando a entidade filantrópica São Camilo foi cogitada para tanto;

Considerando que na atual gestão surgiu a idéia de se firmar Termo de Parceria de comum acordo entre o Poder Público local e as Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP, o que vingou na vigência da Lei nº 4109/2010. Experiências até então obtidas com a contratação de cooperativas (Cooperativa Médica Nacional, por exemplo) e outras empresas não atingiu as expectativas de um bom atendimento. Em 2011, por contratação emergencial, editou-se a Dispensa de Licitação nº 01/2011 (Contrato nº 10/2011), quando o Instituto Illuminatus, por um valor total e aditivado de R$ 1.470.791,25, prestou serviços médicos, em caráter suplementar, no Hospital Municipal e no Departamento Municipal de Saúde, abrangendo diversas especialidades;
Considerando que, sob a forma de concorrência pública, no ano de 2010 foram publicados editais de licitação para a contratação de empresa para prestação de serviços médicos no Hospital Municipal e no Departamento Municipal, em caráter suplementar. Exemplos disso são os Editais: nº 95/2010 da Concorrência Pública nº 05/2010; e o de nº 176/2010 da Concorrência Pública nº 07/2010, que, por sua vez, teve aviso de licitação reaberto no Edital nº 176/2010 Rerratificado da Concorrência Pública nº 07/2010. Em 04 de julho de 2011 foi publicada Dispensa de Licitação nº 14/2011, onde, entre três participantes, firmou-se o Contrato nº 114/2011 com a Organização Social Saúde e Educacional Revolução Soluções Eficazes e Criativas no Desenvolvimento de Políticas Públicas e Sociais – OSSE Revolução, no valor de R$ 2.749.600,00 e com prazo de 07 meses, tendo por objeto a prestação de serviços de eficientização da reestruturação da gestão e operacionalização gradativa dos serviços de saúde municipal, iniciando-se nos serviços médicos de caráter suplementar, no Hospital Municipal, e no Departamento Municipal de Saúde, em diversas especialidades. O Contrato nº 114/2011 teve retificado a cláusula 8ª e ratificada as demais no Termo Aditivo nº 97/2011, onde ficam estabelecidas as formas de pagamentos das parcelas;
Considerando que, assim como nos avisos de licitação anteriores, a dispensa de licitação que gerou o Contrato nº 114/2011 previu serviços médicos nas diversas especialidades de ginecologia, clínica médica, anestesiologia, psiquiatria, ortopedia, oftalmologia, pediatria, infectologia, cirurgia e dermatologia. Em dezembro do ano passado aprovamos a abertura de um crédito suplementar no valor de R$ 457.121,00 (Projeto de Lei nº 161/2011) para aditamento de 25% do contrato nº 114/2011, em razão do acréscimo na demanda dos serviços médicos, inclusive com a disponibilização de outras especialidades (vascular), bem como acréscimo nas cirurgias eletivas;
Considerando que mesmo diante dos inúmeros problemas relacionados com a área da saúde e os altos custos a ela inerentes, onde, de uma forma geral, comumente nos deparamos com a expressão “poço sem fundo” para associar o montante dos recursos financeiros empenhados, o nosso Hospital Municipal vem prestando um bom serviço, principalmente quando comparado com outras instituições congêneres existentes no Estado e no País, mas ainda assim há muito por se fazer para melhorar o atendimento, justificando, por isso, insistentes questionamentos;
Considerando que, no caso dos serviços de saúde prestados sob o Contrato nº 114/2011, o exercício da fiscalização exige a busca por informações que fundamente uma visão da parceria firmada, a fim de se entender, direcionar políticas públicas e, na medida do possível, criar condições para melhorá-la e até mesmo prestar informações aos cidadãos interessados que nos procuram.
REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento Municipal de Saúde, Dr. Fernando Piffer, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes à parceria formalizada no Contrato nº 114/2011, para a prestação de serviços médicos no Hospital Municipal e no Departamento Municipal de Saúde pela Organização Social Saúde e Educacional Revolução Soluções Eficazes e Criativas no Desenvolvimento de Políticas Públicas e Sociais – OSSE Revolução:

1 – Expliquem a forma como a prestação dos serviços contratados vem se dando no Hospital Municipal e, também, nas demais unidades de saúde!

2 – Como definiriam o relacionamento dos médicos da contratada com os nossos profissionais da saúde?

3 – Quanto ao aditamento de 25% do contrato nº 114/2011 em razão do acréscimo na demanda dos serviços médicos, inclusive com a disponibilização de outras especialidades (vascular), bem como acréscimo nas cirurgias eletivas, o que gerou a abertura de um crédito suplementar no valor de R$ 457.121,00, quais e quantos são os serviços médicos e as cirurgias eletivas realizadas e/ou previstas?

4 – Como a Administração avalia esta parceria, quanto aos objetivos almejados e à qualidade de atendimento até aqui observado?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de janeiro de 2012.
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